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A ma.is importante ca.sa. de AUTOMOVEIS em Portugal 

AlB[RT enuvAl[T & C.ª Representante de pcuccoT A MAIS AfAMAOA MARCA OE AUTOMOYEIS. l lD [ [ [ PRAÇA DOS RESTAURADORES, LISBOA 

O pus.tdo, prmatt t IM111ro 
rtotlado ~la mais cel1b11 tM· 
rom•lll t pbyslonomisll da 
Europa, 111.tdamt 8rou111ant 

D
IZ O paSS.dóeOJ'f .. 
sente e predu; o hl• 

!0~:pr~7er1~~º.~~~ 
pan\\'el em \'.1.;tict· 
nics. Pelo tiro 
que fez d$$ sei~· 
ci:.s. ehiroin:anci::is. 

pnronulogia e pl1ysíognmno­
nia r pelas appticaçõts pr:I!!· 
:~s das tneonas de <..i:ill. U• 
vacer, uesh8rroll~s. l..:imbrou, 
d' Arpenll_gney. J\\a4ame BroWI· 
lard tem percorrido as rnnc1· 
pats c-iJadts da Ellt9pa e Amt­
nca. onJe foi adJÜirndn. f'CIOS 
numerosos clientes da m.i1<> 
alta cathegoria. a quPm rre­
d isse a <1ued:t do lmreno ftt~ 
dol> os acontedmentos (lue ~ 
lhe seguiral'l1. Fala pOrtugu~i. 
francez, inglez. allem.\o. 1t~· 

llano e hesp:rnhol. ~-!.+ 

Agente em Paris: - Camille lipman, 26, Rue Vignon 



a p111nr1 .. 

'ª )"tna· 
tia ti,, tlup/(J 111id lúf/nio Nd· 

dona/ jrfJmi>:·i.l' Jvla • /ll111-
lra~·4,, PtJrl11,i:,11r:a. Os '"''· 

cottollts da pn'mdra U((dt' qut a1mprd1,.mlr 
I 1/}i(lat'S tio,. rtnilu, f'S Jf'Ofll tlar llMSclJ 

a%"<mia(,)eJ sfaulfra.f ~ CIJ(IÜt,/a,· r ''·~ t1111cr· 

rr·s tÍt' ra;·a/'c- f1ufr111 hojl'; r na pr<7 t ""'' 
st,.1mda fâra r, fa11 Slltl t•rt. a p.rrlidu tia 
sr;:un,f,~ Htftfo, a 'l"" rtuuo1n111 01 J(tlj((ll/os 

t!" t11'rri1,,_ /JJojis.mnwrs, 11''.JtOtiauks dr ca­
.• r!/,H· ,. /eilous. 

.\(fo ~.r ro111111isw,t.t l11ran /ó1 moda,s Jurs dl­
to.,1rs •llapn. tio fe1011so, qur os l'clo au>· 

/J t 1 lÍ1 a11/011<10 a urlca dt' 'I" 11 tdAa 
ltosfilalülatlr po111f.?1U-ll. ainda s"6reri:w1/€' /'<!' 
/c)(/I) ~IJr .~t'1urdJo PQrtJ.1.~al fdra. nàD IÍr.•mn11lrá 
agora os s~11s pn'mqra Jc lradüionol /idd/guia, 

Em /0,/,1 a parir. desde um ali ttulro rxlrtmo tltJ 
ptrc-urso 1/111" :··h' realisar. os ca;·alkiros qut '""'ª"' 
pa,.lr 11a adual /mr..·a urlío reahiáos p~la /firma 
.fi11rod e ufrduosa que ruusli/u, o /Jra!tfo uaa'o· 

"ª'· 
"1'1s que lwif parlo11. como aos que 11'10 d1.· pa 1 tir 

d'aqw a uilo dias. a • llluslra,çi1o Porlugur:;,u dr­
uja 11111 rompido uuasso e um re,s;:rn.to r·itlorioso. 
d JqJos e a rnda um tüu;an·a mesmo que che;:t.1su 
'-"" /u imdro lo,~ar r /oue o tn'umpltddor, .~,- 1t1/ 
drJ~j'o mto ftnst 111al"'rial111enle imposshel dr reti!i­
sar. 



l.O ha c:m toda a E~iremadm 
tra terra de a.guas que 5CJ3 
concorTida, e isto desde que 
rneçou a moda de se ir no ' 
rao para as agua"' Ainda ha 
que íaLer sei~ a tde hor.u 
fadonhn. de caminho d 
genc1a, desde o Cnrregado,' 

a paragem ubrigatoría 1 por causa das mud;1 
celebre <ª"ª rJe pa .. to do Cercai, e já p 
at·c:orriam car3\·ana ... numerosas todos 05 

Ceno é que a fan1a curativa do ~eu opu 
manancial thermal veni fi rmada desde 1011,. , 
que o stlio, - o que não é itlditlcrente par 
etleito da"' aguas pare· e,-po .... 11.ue aspcct 
ciosos e piuorescos. Du alto do m· •nte 
villa se encol'>U, eipr.mmdo-sc pelo exte11 
lc, gosa·,;e um magnihco panot:"tm:t, em 
composi4;:\o o mar entra com uma larga pr1 

ç!\o do >ll<"U encantv "upremo. a que 
nunca re ... 1~t~m. A matta, com a tua g-ran 
'ª de arvc1re-do, e~pei.1r.a e silenciv:-a, impri 
de uma mvsteriosa ~olcmnidacle druidica, e 
pa~!>Cio da 'copa, sob faias e platanos de rt. 
ta anciamdJde, além dus liodi!o imos sut 
-t••e as Calda-. tecm. con ... titucm .mractn 
nllo se enrontram com facilidade cm oul a 
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te, aqui á~ portas <1e Lisboa. Depois, hu 
as llndas e interc~~antes digres)ôC8 que, 
cvro facilidade, se p/>dem reali•ar, à for· 
mcs.a bahia de S. Martinho do Porto, si· 
tt>ada a uma hora de distancia, e. pnl'\C• 
c;tiicdo para diante, á Marinha Grande, 
para \êr a -;ua fabrica de vidro•, e ao pi· 
Ilha) opulento de Leiria; ã lagt.a de Obi­
dos, que offcrece cm Portus:al o capitulo 
~~ irnnes~ntc de limnolco~ia; a Alcoba.. 
Ç3 • ;\ Ratalha. 

[, usado ~rá falar aqui largamente do 
.. tciro fundado por D. Aftunto Henri· 
e-., t!lv notavcl pela mon~truo ... idadc- da 
~ fabrlca po~urior, manuelina, como pela 
$;3. clorio-.a tradição hi~to:ic..~; ou d'es.q 
'" mbrc.o;a e incompara\·el Bat<&lha, deli­
neamento do genial architeçto me~1re Af. 

n .. ,> Dominguc:i e mara"ilhO"'IU la.\·or de 
pedr.a does mais soberbos artiMa~. Quem 
~-ª uma \•ez ~ primoro!>to, e inexccdivcíR 
rendilhado!; das Auas ca,x.-11:1,; a gr.mde1a 
imponente do:s seus tumulos reae~, sobre 
• s quaes dormem em marmore, como dc­
bau:o em cinzas. algumas dns maiore~ e 
d<h mais srmp:i.thicas figura\ da nm .. n 111,. 
türi.1; a audariosa abobadn de rnntaria da 
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~u.t casa do c·~1µitulo; a prcdo!ia traça da ~ 
~i.;.a cgrcja; e vendo tut.ln i,so, que é um 
es,iccimen magnificente, e sem rivnl na pc· 

nin,ulo, da architccturn gothirn, evorn o ~,.--~~==========::: 

r..=======:::~ ~~ Toue da r~><J• dr Nosso S."hma <la J'upulo ----=.., rt- l/adono1lr) 

comprornisso de D. Joào l, que fez surgir 
do solo despovoado Santa Maria da Vi· 
ctoria, ou seja Aljubarrota, sente elevar-se. 
lhe o coraçào n'uma tumultuosa commo· 
çao que a nenhuma outra póde assemi­
lhar·sc. 

Quaoto á!t aguas, que, afinal, sú ,,udia­
nnmf'N.ú interessam a tres quarta~ p<trtn 
dos for~1eiros que ''3o ás Caldas, bem en­
tendido, nao ha duvida que teem produ· 
lido 'uras ave.riguada:t. ~o sulphureu e 
brotam em caudal copü·~. E teem a ~ua 
Jcnrla, como aguas que se pr~m. Teria 
acontecido, quando seguia jornada de Obl­
dos para a Batalha, passar uma rainha pelo 
sitio da Copa. onde '\ira \-ario5 doentc:"t ba .. 
nhandcr5e em uos cbarco<s. Excitada a 
curiosidade pelo e;ttanho C$pcctaculo, ha­
'·íam-lhc satisícito com a narraçào de 'a­
rios rnilagr~ occonidoS n'aquella..\ fontes 
therniacs. Ora succedeu que a rainha $0f· 
fria de peito. e, como o caso se pa:t.sava 
no scculo X\", nada mai?s natural que ella 
apcar·se da mula e in continenti., sem mai!ci 
apparato, rcsolveu·se a experimentar a \l.gua 
dos taes rharcos, que prornptamente a me· 
lhcrou, pelo que começou a divulgar ª" 
suas cxtraornarias propriedades e mandou 
construir o esta belecimcnto thermal. 

Esta rainha seria D. teonor. filha do du­
que <lc Vizeu D. 1'~ernando, irm:lo do ou­
tro que o primo e cunhado D. Jotto l 1 apu­
nhalou, e que foi quem cffectivamente íun· 
dou uma casa de banhos e o primitivo 
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~/4~/u1tnn1/o 1>4111,., ' lwspitala1 

ho~pital das Caldas, clotando·OS dns suas 
propnas :enda~. ('m 1488. Diz·~ até que 
par;a tal fim L<ricmtrito a princcza, pouco 
aW,.tada de rccur ns. \·endera ao irmão D. 

Manuel, afortunado e ostentoso, 1oc.la.s as suas 
ioias ; mas é de crêr que esta parte repte· 
JW:nte apenas um pormenor imagin<hO úa 
ltnda Além de D. Leonor-da qual advciu 



" \nt.U\I~ lÓ de 'etembro de 1Qn; 

•m !:litio o nome sobrevivente de Caldas da 
Hainha, teve a \'illa, ao <lcpoi'.11 crcada, um 

valioso e desvelado protcttor regio em 
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IJ. Jo~o V, que tre:t.e annos consecutivo'i, 
até morrer. para lâ foi sempre, levando natu· 
ralmente atraz de si a côrte. 

/\u 1/11~ O. Carlos J: jMv1/hlln 
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De D. Jo~o 1· 1>ara cã estll de vfr que •• 
Caldas se tem tran.sformado oa .. lantt, e até 
desde que rt{"'abou o tempo da diligtnda a 
mudança tem sido pro íun<la. Aínda de um 
período m~h~ re\.".entc, de h3 a.Ji:uru im~. b 
ditlcrença.$ s!lo bem scn._i,·eís. l'crdcu·"~ tal­
•;cz. um pouco de pittoresco, rm1.,, em com­
pcnsaç~o. civili~ram·\e os co~tumes. J6 n3. 
se acceita l."C:•mo requinte de ete~ant"ia appa· 
recer no Club de bot.as com salto de pratel­
leira e jaqueta de ala.mares . ~\cabou ena e .. -
tranha coocepç:to do dand' amo. que íei lar­
ga cpoca ali. I>cs.appa.receu o Pa,·!lo, o pia­
nista ioe,·ita,·el de todos os annüA, e como 
elle outrc ... t)·p<r, caac.tcri!ticos . .\t.'· dos an­
ugo~ 4'nalheir05, que te reuniam sob o céo 
de vidro•, apenas rbta uma mcnioria que 
se vae des ... aneccndo. Qutm na.o tnn ido '~ 
Caldas já ha alg-un"I ,·crii('.s, e M! lernbrar de 
lá ir agora . cncuntrJ.rá decerto multa roi!\a 
diver~ dos halJito~ e ridicul1rs de outr'cira, 
que bem pOde s.cr d1cg:ucm a dc"pert~r-Jhe 
alguma saudade. 

Xào nos det<"nhamos, porém, tom a lem­
brança tri~te <to que pa~ .. ou . K' prtíc1ivel 
tratamlos do que tem ~-10 c;ontrado pcri.h.tido, 
escapando a <tcç:'lo tr:m .. formadora do tempo. 
E o que tem pcr .. i8tido é a bcller.a i.Cmprc 
nova da pai!'>;.-1gem, o <1elicio!lo tncamo dos 
arredores, o cíleito t-;.-1lutiícro das aguas, e 
seria um rrimc n~o nos rcferiimu1 n c llas, 
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falando das Caldas,-as saborosas e intmit i· 
,·eis cavacas. 

As cavacas das Caldas! Nãu ha guloso qQt 
a.:> n!lo conheça e se nao tenha dclidad1) CO:'l 
um cesto d'eJlas, fre:;cas, que um ami.;o <ama· 
\•el teve a idêa feli~ de nos trazer, quando 
n:to podemos lr comei-as lá. que é onde sa .. 
bem melhor, c.-omo acontece com il3 <1ue1p­
das em Cintra, com os ovos motles em Avc1· 
ro, com o manjar branco em Coimbr.i • .. 
Torna-se indispeosa..,·el parar na tnumcraçã . 
que teria gcitos de nào alcançar fim .. r, pre­
tendessemos citar todas as coisas doces e 
preciosas, que se fabricam em cada lcrn 
para !:Oj() dos paladares mais educados na 
di\'ína sciencia do gosto. 

Ah! as magnificas cavacas das Caldu' E 
dcpoi:> das ~a,-aca'>, as numero!'>.ls e uriadli 
coÍ!l.3.> bellas que as Caldas tem 1 e que- faz 
subir agua na bocca, princiµalmcntc ~quellcs 
que o rigor das obrigaçf~ força a pac; .. ,n e 
L1:,boa um ,·eroo inteiro, cheio~ de cal ir t 
dt": aborrecimento, como é natur"alment(' in 
''it.avcl, n'uma cidade que desde ml•i;i<lm de 
junho começa a espapaçar-se n:i. mai" 11b:Y. · 
luta semsaborla de que póde haver cxcmp o 
cm capitacs do mundo. )fas que rccur .. o, se 
nào suportar com padencia as indoc'lidíides 
da vida, que nao perdôam a Jl ingoem (' il 

todos sacrificam, e consenti r que gozem ~ 
íclize:; que pódcm ir para :i. Cahfas din1· 
tir-se. 

(lia/o' t;;; dos cinl't> bl<ns 
( CLICJl.;;.5 OH 1' . >IATff U lll 



~--· e Ulil a morte do (':00-
selhdro Dia1 Per-

rcira desapparece &tn1 du­
vida uma da\ figuras mais ,,,Jien­
t~s da polilir.1 nacional, n:io ~..'.. 
).("fa siluaçào i~olada em que ~ 
man1evc con,l<tntemente, c<1mo pe­
las OC(:a~iõe, txce1>cionaes cm que 
i.c produziu ~em1)re a sua inter­
vençao no governo. 

Apezar de n~o ter ainda mais 
que setenta annos, Je&'· Dias fi«U­
f<t:\õl 1 eflccti\'t1mente, como ac:-tor 
rm cirçurnstanrias agitada~, que a 
maior parle dor.. homens puhlkos 
actuaes n!\o conheceram, e cuja 
lembrança, me~mo, a rel;uiv<& pro­
ximidade do" íactos nào impede 
de andar um 1>0uco C)\';&cc-ida. 
(.;.om 31 annr.s apenas fôra minis­
t10 com o bi~po de Vizeu no ga­
binete saido du movimento dn Ja­
ncirinha, que durou algun~ mc1.es 
de 186X: e doi' anoos mai' tarde. 
,1epoi~ da re,·oha do IQ de malo, 

geriu ,jmultancamcnlc tte~ 
pMta" no famo~ mini!\tC· 
rio organisado por Salda­
nha. 

Eram ourros os tempos 
de cnt!lo, e emptãoto\\·am, 
por iuo. um maior prcaÚ· 
gio aoi. homens. E.m 1 tl<)J>, 
quando n 'um momento 
dilliC'il ()a nossa vida poli-

tica e cconomica, o con· 
selhciro Dias Ferreira foi 
incumbido de orgnni~ar 
um governo seu, nno eram, tam· 
bem. as circum!Stancia..- para sur· 
prchcndct o estadi~u. .'~ experimcn .. 
tado cm lances ba~tante mais 1in· 
gularciJ. Kmbora, comtudo, ti\leS!o\C 

repreHcnlado este papel preponde­
rante na politica. e, alc:m d'b~o. 
a sua posição inaltcravel de com· 
bate (."Cintra todo• o~ partidos () 
puic ... :<: em natural evidencia, a· 
fama maif\ larga adquirida pelo nv· 
me de José ""DiM Ferreira no pait 
foi como jurisconsulto. Era na rca­
Hda<lr um mestre c1nincnte, o mah1 
auctori,a<lo. do direito e da jcr)) .. 
prudcncia portustuCH, e durante 
toda t.l ~ua vida vcr ... ou com paixào 
a sdcncia. 

Nada fazia preoulh•inhar parn 
tào breve o de~feeh1> d'e~ta vida 
laborlõsa.. Todo' 11.',, o tinham• 
vi,to e ouxido alnd.a ha ;>ouco, em 
uma o ,nfercncia pulilica <•n­
dc mais uma vez quit acen­
tu;u os seus principios libe­
rac8, cxhibmdo toda a ver­
dura de uma ,·elhire forte 
e vip;<>ro~a. A morte caiu 
inõpcradamcntcsobreelle, 
como um furae!lo ou um pé 
de vento que, de <;.0hrc~a1 .. 
to, derruba um roble. 



• 

sT..\ conch1ida em bronze, e esteve 
alguns dlas exposta ao publico, a 
bel1a e inspirada obra esculpturaJ de 
Costa Motta, Sobrinho1 que ronsti· 
tue a offerta do Grande Ciub de Lis· , 
boa ao Club dos Fenianos cio Porto. 1 

O novo trabalho do joven e talentoso artis· 
ta representa duas ad1nlraveis e perfeitas llgur.1s 
de mulher, symbolos das <.!uas cidades, amavcl· 
mente enlaçada á pôpa de uma das velhas nâos 
gloriosas do nosso pcriodo epico de descobertas 
e conquistas. Ambas as figura~ s!lo maravithos.a· 
mente lançada!\, e de 1.11na graode fellcidade de 
express).o e plastica primorosa~ cujas íormas 1>a­
recem palpitar, etnimadas ele vida, sob as roup<t- 1 

gens fh.ictu(kntcs. A bandeira nacional cobre, <lts· 
dobrada, o grupo magnifico. 

No pedestal IÇ .. sc a seguinte quadra, gra'"ada 
n'uma placa de prata: 

Nosso amôr, nosso carinho, 
No mesmo ideal se encerra: 
Defender o patrio ninho, 
Exaltar a oossa terra. 

Todos que tjveram occasiào de vêr este btll 
trabalho, nos poucos dias da cxposiç:ào realisida 
em Lisboa, e, portanto, ensejo de admirar o cui· 
dado artittico da sua execuçào, tào escrupulo-.. 
em todas as roinucias, que n~o desmerece em na· 
da do formoso pensamento da sua coocepçào, 
não poderam. deixar de reconhecer as cxcep<io­
nacs faculdades de Costa Motta, Sobrinho, (ada 
dia revelando-se m.tiS firmes e progressivas. 

O gn4p.o de c..õsta ~fl>fra . . Sbbrinhb, r,-pre.unfa11dq <U cidades de Lisboa e hrfq 
Os Jirec.tores do Grande Cluh de Lisboa que foram ao Porto apresentar aos: Fenianos s maquette do grupo: 

(unU1d,,s1 TàNt.1'1 de .111!/fq, eons1>lhd1·q Ca,.m/11<> hss6a e Edt,ard<> To1 re1: 
(dr p;) ,lf1m11l'I Ptreh·a Dias e Affonso Ta'Nira 



A idéa laoçada prla ll/11.s/1·arao Porlu.~ue;a, da 
realbaç~o <lc un'I lhid hippico naciunal, rece .. 

ku desde que foi annunciada o mais lisonjeiro e 
fa,·oran·l ticolhimcnto que poderíamos ter ambicicr 
r..;i.do. Sua magc~tadc }:l .. Rei e sua magestade a Rai­
nha t11maram o n1aior interesse pela iniciativa. O 
gu,·crn::> acolhcu .. a e pall'odnou-a. Os sporl1me11 e 
crc411ll)res de ravall~ deram-l he o seu applau$o. De 
t da a parte no~ atudiram l)rC~ .. uro~amente a$ adhc­
Kes. e l•)go que a in~cripç~o "e abriu acorreram com 
r:.t ~ia. ... mo ,-ario~ t."Oneorrentes. Das tocaJidad~ 

r 2t!.U como ét<tl>h do ptTC\U"t;O chegam nC"ticia.s 
empenho posto n04. rttpecti,·0:;. preparatfros. Te­
. po1~. jut.ti6c-ado moti..,·o para dizer que ~"' 
DbCf"U n•uma hora propicia: mas com·ém tam­
rtl <•nhtttr que uma grande parte do seu suc­

u.o ad,·riu da oppor· 
WrJdatfr de uma pro\'a 
de scmclh<tntc gcncro, 
pune 1paJmcntc cv1no 
~·~ueuria natu r;.tl da, 
wrrída' de htppoclro­
mo e do c111h ur~n hip· 
pico que, t.:om t!lo cx­
cellente rc~uhado, ge 
r('ati3araui c~tt· anno. 

(ti.iaudo un1 C',lV,lllu 

de:.-lora, para av,, 
• 4S .;ua ... qu;1htl,,des, 

ponlo fie vi ... ta 
e<it faculda.1ie de 
• mento, cmprtga 

se dou mdhodm d1f· 
e·cntcs t·.iugc·t<:-1he 

J>orluKtu:n decidiu entt\o promover e Jevar a cabo. 
Para muitos afigura-se ainda que o proximo Raid 

scr{1 apenas uma manifcstaçào sportiva, como sup· 
pt>em cgunlmcnte ntio passarem d 1isso as corrida~ dt­
vclocídadc, os srtltos de obstaculos e outra& pwvaA 
N!\o é oit"im, e o nosso pensamento virou ~ mai~ 
elc"ad08 e pro"eitosos intuitos organisando uma mtir· 
c:ha de rcsistencfa de cerca de 1 :400 lilorn(·tros a 
ía1cr dentro de trima e cinco diu. Como dls~cmos 
jl. trata-~ de vê.r oa pratica e no trabalho qua.cs o~ 
melhores sangues de ca"allos, e de pa~r C'OID o 
Raid pelO& principaes centro~ de producç:l() (a\·aJlar, 
a fim de que os productorcs po:s.sam CQm os a.tw. 
olh<>l', á porta de suas casu. sobre ~ scu1 prados 
e ao lado dos seus produ<:tOs. julgar e .t\·atia.r do 
cavallo em acçlo e d'ahi tirar liç.3.o, cn.s.inamcnto e 

guia para a orie11taç:.o 
da sua coudel.ma. 

esforço ml("nw e o ,.,.,, . .,,_,,,,.,, da Socl~de PortUcut1a ,,.,,, /"' o ""'"",..º d•s ti.ares 
:1. ~u um trahalhc> dn Raid. """ o dl'll'l•dn d• Jllu,traç.\o 

N1este periodo em 
que as raçag c·~ ... ·all.1· 
res se ençontr;1m cm 
Portugal na mais abw· 
luta decadcocia, e cin 
que a crtaç~o hi!1pica 
e~tá ttcndo l;.1mcnt;wel 
mente dc.scura.da, 1en· 
do, por esse motl ... ·o. 
necessario fazer au· 
nualmcatc um;l enor• 
míssima e ,·alios;i 101 .. 

ponacão de cavallo• 
~ra todos os ser..,·i\OI , 
o interesie e o bcneh­
do d'aqui re:oiuhantc-~ 
facilmente se attingem. 
A iníluencia que :.. pro· 
va que vac rcali~r-h-t repilar (" lon~o. U pri· 

rneuo con .. utue a ba~ de Julgamento para a veloci­
dade, o 5CJ;undo fornece o critcrio para a resisten· 
ci.i. O rnncurl'lo da Tapada da Ajuda teve em conta 
n p1imeim hm. Hc.~~tava, portanto, cxecut.ar a prova 
do l\;iid, ou mardu• de resistencia que a 11/u.tlra(tlo 

uno po<lc deixar de ter , no sentido do dcsc1wol\'i· 
mento e d'' apuramento da nossa producç:io hippica, 
juhllfica, l'>f>is, os e"íorços que empregamos para n 
levar a elleito, e serâ a melhor demoastrac;:no de 
que nno obedecemos, emprehendendo·a, a. um hm 
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meramente !!portivo ou apenM l'luperlicial. 
Nem todos os paiz.es são prnprios para a creaçào 

do cava.tio~ m.u ha p0ucos que t:Lo con\·enicntcs se­
jam para essa industria como o n<\'"°· e ">Ob o clima 
temperado com que a natureza generosamente nos 
íavQtCCeu, sobre o solo por quui toda a parte fer­
tiliuimo. nas ex.tcn,:;.as campinas vicejantc .. que pos­
suim011 tcmo1 até a faculdade de escolher para pro­
duzir tn)O§ di,·erws e apcrfeiç-oado!>. O que é prc­
ciw é de~penar o gu~to por e~i..a ~xploraç-~o 
rural e de!>el\volvcr o con hcdmtoto das suas 
condiçn.e~. De mais, como ainda ha pouco C5· 
crcvcmos aqui, quando descrevemos a cou­
delaria modelo do sr Palha Blanco, q uem 
não ama o cavaHo n!lo deve creal•O, 1'tndo por 
is'!-0, n1m1> cntao lembr.i.mo~ lambem, que os 
franC'ctci nunc;.-1. deixam cm materia hippica de 
repetir o seu conhecido proverbio. 111,,1 t·aNI 
l'lfq11f11U ti linl :'OMI 14 clklu. ~ao temos du .. 
vida rm repctir·nos, n'e:)tC p<•nto. pela utifi .. 
dade de fixar bem uma doutrina que prcci~a 
ineviU\·clmcntc constituir o prin<:ipio buillar 
de tod<t, as tentativas indu.sttiacs de ncaç&o e 
educação fa\•allar. Quem ,nao ama o cavallo 
nlo deve creal-o. Nào havia, para iA"l.ó, terreno 
menos. apropriado do que aqu"'llC que íoi o berço 
do a.dn.mwel cavallo que é u oril":ntal. E comtudo 
nlo fui a hcrvagem que o ncm1: foi o gosto e o 
dl,vcllo anrestral do arabe. que o fc:c nascer e o 
educou ao lldo da ~ua tenda, pa.rtilhando com. clle 
a "'"ª propria raç:to, tratando--<> 'tmpre como a um 
amigo prtítrido, quasi como a um umlo. E' com 
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rai!lo que -.e tem dito que o C4l• alfo fr1rma c~m 
o arabc, por ~im dizer, uma e a mC)ma pcv 
wa.. romo o camcllo e o ~u beduíno. 

O cavalto mais facil de produzir é o de tr.­
balho, ruja crcaÇào e educaç!'\o t:omporta ir.t­
no!\ dt".,pezas e riscos, e cuja \1C1\dt1, pelo .. l·tt 
rnai:oi lar6o emprego, se l otna maiN i;rgura. 
Al~·m d'isso. conforme o modo de v1~r de ttlguns 
tcdrnkoi, entre os quaes o gener.tl 1.un~lnis, 
"'º n exercito redama animae' de sclla deMina­
dt>' {t cavallaria, necessita tambem. par.i a a~ .. 
tilhcria. cavallos de andadura ltnta, maiol ~­
pazes de esforços continuL·s. Consoante as ct:­
rum,tan<:ias r-egiona~. que lhe cumpre e~tudar 
prhUtmente. a_c;..,jm O lanador dC\'C escale 
um ou outro gcncro para crur. 

~!\o loda~ e::>tas que,c;.t~, que n!'l.o é aqc:. 
C\'i,tentrmeutc, o campo adcquadr> para tratar 
eom maior desenvolvimento, que o proxirr:o 
Raid vem trazer á d iscuss:lc)• e CMJC !lltr!l o prn· 
veito indiscutivel e innegavcl do RCU resultado 

pratico. A ºº""ª iniciativa reprC$C11ta 1 p(1is, n 'tStt 
pontu de vi!lta, nma real obra patriolic.a , uma tema .. 
ti"·• de comprehensi"'el utilidade economi<'a. 

:-\ao podemM re<car já hoje d"ella •• \ M>rte da 
idéa que a llltt.slra(bQ Porl11peza lançou está al ~ · 
lutamente assegurada. A prova hippka que ue rn: .· 
sar·se, n3o ~·, K"ri. bastante concorrida, romo o g--.r 
rantc a lista das in'loC'Tipçôes já rcali~du, e que cada 
dia é acrc:Kida por nomes novos, como tambtm, 

-4 

. ''.--·-· -~---.. . ~I~ --~ -~:- ~-··' ·- _,. --
~ ~ 

pela importante coo1>eração das commil'isôcs lu<"aes 
011taoi, aclu em todas as tlnpes dn p<-rcut'k>, JH•,. 
me tle revesti r u m cara<"ter brilhante e fc,th·.11. 

E' de prever que a paragem para dc"·anç• d~ ., 
cavalleiros e dos ca"'-allos nas Jocalidadc:s dcterm · 
nadas para e"~ fim, que são OS QUC COllSthUtm as 
i/af<s do percurso. importará p.ar.i t.aes localidades 

um interesse ~rticular, 1>elo moviment 
exctpdonal que fatalmente ha de determ:· 
nar, n:ao lÓ resultante da 1nopria passa:em 
do Ra1d, como lambem do ront uho dei -
r;.1i.1t•iros, que n!"lo deixar:tio por ceno de 
nc mlir, convidados pe la natural curiosidade: 
de nsKistir a um e~petlaculo novo e inte~ 
rr!lsante como esse nn.o pode deixar ~t: 
lltr. 

Assim o comprehenderam •u diHr~s 
tcrrai. designadas para C.\..<IC hm, que .,,,. 
apresuram a fonndr u IUíU c..·ommi~ .. 1C$ 

locacs, e estas cm offerecer premios e me­
dalhas de ouro ao.!> vencedores e em pro­
mover festejos dh·crsos para cdtbróif a 
pauagem por ellas dos cavalfciros f0t 
para !te entender directamcnte com t~~ª" 
commlssôes sobre diversos ponto:c em que 
convinha estabe lecer accordo com a Gr;rndc­
Commiss?Lo do Ra.ld, e lrnrmoni11t1r a ft'1rma 
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da fi!>Cah.Q.ç!lo das ch,gad~ e partidas dos concor­
Rntt1, que a ll/J1J/ra,bo Porll1g11c=a mandou ultima­
mente um delegado ~cu percorrer todas as tla~.s 
fazendo esa.e largo trajttlo de automovel. 

Quem pui.cr de.ante dos olho:> um mappa corogra­
phico do l>.liz e t<"g'Uir n't:lle a linha do pe.rcu~o do 
lb1dfacilmcutc 3\61lia-
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e Ca'tanhcua ••lo ao ponto da chegada em l.11boa. 
Algun1n das e:-.uadas sa.o lindas e pittorel('U. o.r. 

fcrecendv 0.) m~m. attrahentes espectaculo~ de paw­
gcm e ada:niravei:, pe.Dpccúvas, ~ bte p<•ntO de 
v1111ta nlo ,,..,·io<Jc-m ter razào de quci.l.a o~ concone:n­
te.. e.lo Raid • .\ ~ua \·iagcm a e.avalio atra,·cz metade 

ri "extcn!'-~O da,.,,,_ ?· -·.:> ==----!!!!!:" 
~tru. ~· pudcr.1

1 
do mt:.· .'.;;:...---- ---:: 

do pait,a .... umirád'es,ta 
maneira todo o enc <1.h• 

to de um pa1.<·cw 'Tr· 
dadeiramcnte ddit io­
so. Pelas desrripçt·t·~. 
que a lllustra{t70 

mo modo~ aprcc.:iar a 
uuportanü.t d,1 prova 
h1pliic.a que "ªe rrah­
liiir-w . Com l·xn~P4.·!\o J71 
das dua~prov_iuditl'\CX· i \ 
trema~ do M111ho e do ~ 
. \l_1:ane, todo u nurt<: ~- _-( 
e centro '-Cr:lo pcrçur- ~} 

nJ<., pelos tampct<~ f, 
d Raul e as 11uas ci- \ 
.ides e '\illa.1 ruat!l_im- J ""' 

p - .• mtcs, C'S(,olh1da1 \ 4J 
para ,lllf'U, furam \I• '.;'- "7\ 
sn.adu :ltora pelo de- ~ ~ ~ 
k-::du d• llltts/1a(do ~" 
r tt•gwr:a cn.arrqil-

de t omb1oar n •m 
a r~pcn1\-õi'll c<,mmis 
i-JO locacs ;. 4 1r1:ani~<tç:lo definitiva dos seus traba­
lh"'. 
~abindu de U"boa, pontn de partida, a primeira 

t/11/'( que ~e c11nu11ra C naturalmente a de Torres 
~gue·M: ''" CalclaiJ e Leiria. E, sahindo da Estre­
mttdura para cn\rar no Douro começa-se pela para­
eem da Fi~ucir;1, a tiue !iteguem as de Coin1bra1 

..\1·tiro. Porto e Penafiel. Rm Traz-os-Montes a unica 
tfafr é a de Villi.l Real. Nas Beiras ha cinco: La­
=et':o e \'i"•u nn Beira Alta, e Guarda, Covilhà e 
C ~tello Branco, na Beira Baixa. D'ahi o percurso 
rntr.1. nu Altmtejo por Ponal~gre, seguindo por 
Fl\-U, E .. trcmoz, \'illa Viço,a. Evora e Venda~ 
~ T.U. De ncwo !\e entra na r~tremadura, fazendo 

colc.,,ctc, J,..ra ir a Coruche, á Chamo.sca e a 
Abnnt<s, desttnclo depois pela Gollega, Saotar~1n 

· ~.,._ tem feito, em ;1rtigo't 

~ 
successivos,dc ulgumb 
das llapes, acrnupa .. 

~ 
nhando--a!il &Cmprc de 
numerosas phot11gra· 

• phias, os nossos lcitc;_1-
ru receberam Já uma 
idéa da import:.nci:a 
dos logarc- em que el· 
las foram .. .,.hei<:< idas 
e das CUriO)il.b.des na­
turaf!!> e hi!'-.toncas que 
todas ofterccem aos r~ 
rasteiro:;. o, caminhos, 
entre '"'~ e llnpe, 

:li.lo, 1)(1r toda a parte, os bcllos e rad1<•SO!I ca· 
minho" de Ponugal, que tantas vczc1 dc~de­
nhamo111 injustamente para ir correr as t!otrada~ 
bem mt"nos íormosas do estrangeiro, e até dc~-
1mcthncla11 pela :sua grande concorrencia CQSmOp4:J• 
lita. 

l·~!\tC'!I ll'inta e cinco dias de jornada a cavallo pe­
las c~tradda:ot da nossa letra, que a pro\' a hippit a 
rcpre~ntn, dariam me.s.mo um grado.so e "uggefitivo 
livro cheio de mtensa originalidade e cJc .,..i.,..íd<.• 
interc~,c ... e por\'enlura se lembrasse de cscre\·cl-o, 
t'om a frcKUra das irnpr~ recebida!, qualquer 
cl~ illu\trn concorrentes do Raid. Quem qbe. at~. 
&e n~o e~luemoi. escrevendo isto. a pre.a<li,·inhar a 
lembrança que terá já nascido oo e5pirito de algum 
d"ellu?l 

(CLICuli:s ºª HHOLISL) 



POR iiiic:iativa do 

Club :-faval Infante D. Ma· 
nucl, Uoiào \"elocipedica 
Portugucza, Velo-Club àC' 
Lisboa, Liga Naval I'ortu· 
gucz.a, Atheneu Commercial1 

Club Mario Duarte d. A_,•ei­
ro1 alem, bem entendido, do 
Real Gyinnasio Club. 

Todas ou quasi todas <is 
restantes associações do páil 
adhcriram da forma mais C<I· 

lorosa â idéa e, justificando 
os motivos por que ttào en· 
viaram delegados, puzeram 
a sua bo3. vont.a<.ie e t)S séfü 
ser\'iços ao dispôr da cau~ 
que a grande commissào de­
fe1lde. 

Real Gymna­
sio Club Portuguez, 
- associaçno de tào 
gloriosas tradições -
formou-s.e no come­
ço d'este aono em 
Lisboa uma com­
missao composta de 
repr"St:ntantes das 
princip<t.cs aggre -

__j_i::::=~~~~~:;!il 

Ellectuadas as pr: ­
meiras re1.2niões pre· 
paratorias, assentou-se 
n' um plano que dere 
levar longos annos • 
p()r em pratica, mas 
que, uma vez eiecu1a· 
do1 deve ter chamado 
para o cultivo da na· 
taÇàO grande numer· 
de adeptos. 

O grtt/HI dos umco1·nwt~s-Alira11dq..s,. fi ogua-Ao a11f10 o sr. Wright, 
vçm:~dor, d CJq1u1•da " s1·. ThU e d dinila o sr. Villores 

Esse plano con~isk 
em induzir os Club) 
do paiz a crcar t..C< • 
las de nataçào para 0$ 

miaçôes sportivas do paiz, coru o fim de estudar e 
J>•Opagar o desenvolvimento da nataç-!lo, n:io jâ em 
Lisboa mas em todo o paiz. 

E assim eet:to ligadas para este fim commum a 
Real .\ssociaçllo Naval, Real C!ub Naval, Club Na· 
vai Madeirense, Real Velo-Club do Porto, Club dos 
Aspirantes de Marinha, Uoiào dos Atiradores Civis 
Portuguezes, Centro Nacional de Esgrima, Real 

seus socios, os quaesc 
todos os annos terllo que se bater em ,·ari~ 
concursos de nataç:t.o uns com os outros; fundar 
em varios districtos verdadeiros campeonatos loc;,.e­
a que só possam concorrer os socios dos Ctubs que 
tenham sede no districto e que residam adcntr<1 do 
mesmo districto, e por fim crear em diverso~ pon· 
tos do paiz, nos mais adequados, grandes prO\'<IS de 
nataçào, abertas aos nadadores de ,todo o 1:>3it. 
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tm que o titulo 
a dispuUr fo..e o 
de C"3t11pc!t.n de 
P('rtui;;al, p"ra c.:a· 
da c-.1.tcgoria 

X:to \C re"ume 
a i!lt1~ sú que já 
Ó IUUllO t 4ue le­
\'.srá ornito tempo, 
u1n1•'.'f. e 01nnoa, a 
n~gmr vl-r rca­

. •J.d -.o pL.mo da 
ande 1.-on11nis. .. 10 

de natoaç:io. Uma 
c..?.s MJU id(h é 
on rar íaur in­
rrewr a popula-

CSCo!.l.r do pa1z 
pro\·a1 de na­

ta~o. ou a pro· 
onr a cthlH .u;:'lo 

c!e pi:ldun nas 
quac:1 o!I t:xcrd­
n•., <le natou,·!\o se 
porh-111 for.cr todo 
o ann~J. f.ttcr gran. 
de.s C· •ncunm!t an· 
n:ucscoru prc.·mios 
ptcun1ari1H1 em 
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que pô!lo..,Jm ín•u r<:ver--.e 
os nadatloru d.1 nat..;a 
costa. <mdc °' ha agci~ 
e rC'.'istcntc-., suggerir ao 
miniitcno da guerra e 
ao da marinha a fund•· 
ção de prova, de nata­
Çào exclusivamt11tc de~ 
tinadas ao1 M>ldados e 
aos marinheiros, etc. 

Em obedicnc:ia a C!õ.• 

te pl;,no rcali!'laram-se si­
multanean1cote 110 me!l­
mo mcz. cm Lisboa e 

no Porto os c.·ampc;onatt)s locai:s de roo e Ciõ o m~· 
uo,,.. A"' uouas gra .. uras d~o a.5pccto.:J do ampeonato 
do Porto. cllcctuado pera.me oumerc.•..a assistienoa. 

E' uma obra pauioliea ~ta que :i ;grande com~ 
mih~o e-.nprthendcu e que oxalá \'Cj0tmo11 cort1a<la 
do melhor cxito. 

/.01rad~ d< Lnar~s-Cll'gada d11 :·1N1t1liJr-AssisHndo a() CQ1H/"t>H4ll11-A jisailúaçdo do ronrnrso 
{CL1CIH';.!i DR a•SOl.lt;r.,) 



EM. l.9UREN'ÇO J'(lAf(QUE.S 
WIJ~G~~ M ~.~.,@wi~n~tlJ~I?: 8'{~6\!!.. 

A /lh1slra_,do Porl1'gt1r:4pu· 
blicou Ji cm um dos KUJ 

numeros :mtcccdcntcs u1u 
curiosa serie de phololitrap s 
tiradas em Lourenço M;_trques 
por occasi~o da rcccnlc \'i,it.• 
do Principe Real. A nova ~ .·· 
rie de photographiai., (1ue in· 
serimos hoje, serve, pois, parn 
completar a rc~pectiva in!i1r· 
maç!lo gtaphita, dando Mnl 
uma idéa do que foi " re< e· 
pção ali feita a Sua .•\ hczJ. 
~ao dc"·c admirar o entbu­

siasmo, nem a brilhancc impo 
nencia que re\·cstíram essa ~ 

S • .f. o F'r111f<1/" RNI a1,.wnsa11@ '-º"' o stu.r rotmlt:•tJ p onn dr frt11.mpll4 ,.. At1enid4 T<uruo dr Sal#: 
-Ourado do Afrlt• a'-"'"."'(º Jfar'}ul"s-S. A. R. """""da f'k'"I" ra1orl11a/ 01de tn·e 1010,. o ie-oeum ""d'4 ''""' 

a iANtt'Ni·o M11tf1u·t-S, • ..f. o P,indpe Real tendo d dHrtlfl o'', ''""iJfr() da mflnnlra "o sr. te,,enft' All,ra. 
da ad1núosl1flfll1J hliltlfl''' 4 et(/U•Nda o 1r. utf!t/dq A1uia,, t'1•roi·ernnrlor d' l..,ou,·en(o M'"V""'· 

o,,.. t11u11t1 f'n•rfl ~ o ,,., (l{/<res A6ofHJra. R.ttt'J>luaHilo S. A. R. tod.o' esfh·ero"i 1w C(l"lboll de flfa,,oau-11,, 
1r a f'l1ofqgraf>k1'a. f<Jr" Jfrndo ""° nuJm() /rJ<fll t>Nd,. estd o nsµcllt1a fltemo,-fa 
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n.·pç~o. Lourenço Marques é 
unM cidade nltldt~rna e rica. 
m importante c:mporio com· 

bitroai, devido á!'I condiç.."'>es 
admiru·eis do \CU magnifico 
r><>1h>; lem pr<>gredido t. ... •m 
u111.1 ~rande rapidez e adqui· 
ri1l11 no!l ultimr>lJ annos o mai!f 
ll •rcscente dc""'nvolvimentn. 
U põe. ?OT i"-.1). de laíJtoa 
r«:urso-. Jc trxla a ordem. e 

!l:e lá mourejam pela vid;,a, 
~, ·11.:;c da patria metropolita­
n;1, txpcrimcntam, por uma 
rc:.;r•t natural, maí'l vivo o 
sén~1mcnto de aflct-to por ella 
e CNDO que mai!I preso o tt"u 

C..bs.to dimtora dos f«tieo)Ot 
r."l h<-lnu. dt '· A. o Pnna~'f' 
R ti: (t<,.14"'11, ,, • Luboo lil' 
J . ._.,,,dr. Srtt•14• (ftu#dt'rrfl') 
, lfmriq,,, Ct11fn, (dt' pi) co­
pu.to Darn'J Ru<lt if{utts e o 3. • 
S. • •/Jrin dra r1 fltf4Ít! CO•U~H.f ·, ' 

u· fL<t,l•1r.1w a'"'"''"" .. 
tbr<··/ot-• , 11 . j. F. F<r• 

rnr•. NIM o J r. co~il'4 B•• 
ftut• CtvlA<t. ,,.,/, d.o EtlodA 

.Uo1or d• p1o:·ouio. 

• 1raç!lo no laço nacional. O 
r D Luiz Filippe, herdeiro 

da e rt'l3, ~' mlx)li!1.:ha, para to· 
b que o rcceMram làO íuti .. 

nu nte. o futuro de Portugal, 
cm que o proprio exemplo de 
!n11 t ifkaçt10 dn ~ua obra colo· 
111al v:i faz acreditar com a mais 

rm< e convicta c,;perança, que 
i1 ;odos n< • .. e1peramus, alib, se 
ha ie tra~formvdfec.;:tivamcntc 
n m lisongeira re-alidade. 

:\ ,·isita do Prindpc Real á' 
E"'"'-tf/•' dt' S. A. k. Jttl"• o rU>rlt'-l>F. Alflonio d' .'i1>1tu Ribt ,-o 

fllt! jirt111 X()l',r#OHdO O pf'(ll'Htf'ffl duranf, (1 OUUH<f(l <!O ,, .• (;(lt't'r'PIOIÍ-0, ,,·nQJ 

-(,~m Kril{HJ d' <tenncas dll l~mtl()•Sl' para C1 /'110 IH/antt'/ HI> ti1eml() ,1/1b/aY 



Side do Grcmio ..Jfililar (Jltd~ se realisou o olnM.ç<> (J.Jcreeido 4 S. A • .k.-GMden·P~rty n(J Crem1() de /,.J)un"r'' .lfmq 'I 
-Enfrada fHl'""' o J.a/Uo dOJ C/l.úraJ 011de 1r::r logar a ,-ruf>rl!o do Prind~ .Renl--Gardcn-Party na rrsídnrda dt; Cv·:-enrc (·t 

-.5(1fa onde lt'n /Qgat o 6aill' da AssociaçlJo Ct>11m~rcial eni 1'011ra do l'rirrcr~ Real 
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n )'!53..i terra-. do 
ultram;ar. que guar· 
d.i.m no !-CU &eio 
1•bcnim11 e lertil 
• 1t m<'lhou·~ e mais 
certa!i prnrncscias 
d\!>« futuro, r>a· 
'itCN· lhe·hia, além 
1t'tsso1 cons.tituir o 
:>e1.h .r solido de 

111nit:oel re· 
mcnto colo· 

1 \ flM'3 mo-
erna t.arda. t'(>l().o 

1s.1.1fora crn Afri· 
l, 'i~t;l !1 lui de 

m1:1 nilica des· 
a1l;1ix11na<la, e 
compar;ula alé com 
a d~ outras nações 
tr. ' podth•~ e 

11 provi dai de 
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E:m mais fa,·c•ra· 
veis condiç<'"•es, 
bem poucos tcern 
ícito tanto como 
nl.,s. E, comtudo . 
é certo que, ~e nt\o 
fosse o 1:onhed· 
mento intt•mplcto, 
que aind:t t·xi~te 
gnalmente. da va· 
lia rc•1 da~ no~~s 
riq1~ciai ultrama· 
rinu. 'C os que 
1egl~l.im tanta .. ve· 
ze~ le\.·1anamcnte 
para a .\frira por­
tuguf'zn soubei;.sem 
melhor o que dia 
e nn n·ahd:idc e 
o que d'clla !-C pc'l• 

de fazer, muito 
mais brilhante se· 

S. A . k. e CNH{lir a dr1uN1lo (/n '""u"n d' mult' ns.fHliu llrt NtuqHe d~ 18."()()() p,.eiilS 
-fl•IN'fN"•tri·uto dos H1d1:trnroJ p.sso"d<> ""' /tnrlt' dr s. A. R. 

dtrr.cotc-' apropriados. ainda é digna . o con· 
testai.o re-prcsentaria uma ftattrante inju~tu;a, -
ae s~r a1•vntada como um le!otcmuoho eloqucn· 
te e inconte~ta\·el das ap1idt.c~ e da energia 
11at1onae11. 

ria hoje já a no'-Q situaçào colonial . u hudetro 
âo thron<>, que é um moço talentoso e rcfiecu­
do, ~ sinceramente amigo do seu pai.z, scgun· 
do dizem 01 que d'clle tcem tido ocr-a'i1o Je 
approximar-,e, teve en.$ejo de vêr a~ora, pel1)!. 

/Ja/HqNtt d~ prdos: musicos tocrrndo N1n1imluu 
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.a.cus olhos, .\n~ola lu· 
ctando com difficuldad~ 
para ttag1r o mtra a crise 
que a aflec..ta, e )foç.ambi­
que camin~ndo ra-pida. 
mente hl C!mada do prn· 
$lrC;SS0. t ) -.eu c;spirit'> n:io 
p<°•de ler deixado de pon­
derar, portanto, as neces­
s idadC8 d '<"-t'idS duas d i­
\'er~.1~ situações, que di­
rectamcntc aprecfou. e é 
C5:Q. cspcr.mça que CS!;Cn­

cialmcnte !l-t.:: traduzia na 
:tlt:gt1a Íc~tl\a Com que O 
sr. D Lu1z 1- ilippc foi 
;u olh1Jo em todas a. .. 
partet do territorio por· 
tuguez cm que dcscmbar· 
cou~ e .,,ulirttudo em Lou· . 
rcnto ~(arques. 

Eitcu~ado !;e torna re· 

R110 o. 1-Hll 
-A . -nu'da Tel1~rTf1. /, ,"tl>N*lf 

- RNa ÂIOU/0 
-.·h•erdtfo. At•uia1 

-CN rmfJNia do lttrl(O#tt1'fo 

da f><dr« fumfa "''"'"' 
para o / "1/aoo 

da ddod~ 
-lfr<O de 11 úo•p~o N•( l•f'O 

d• r.:c111.Lt1 "''"''u 
- Pro/t><lo "" l'dl•· 10 

~a t.Ml4b frito jN'lo •1 •rtuU> 
.tfaril> Â i ·,.,. 

-/A~O 114 ft>trd /r••t• 
- A: neul• IJ. (411 ll/u 

- Ar<o da As1«1•ilo 
co .. mnru1/ 

- ho(a Mo"'s"'"º 
d' All>uiJ1t'I "'" 

pc:tir aqui o rdato • 
foi feito pcloa JOU&acs 
tittO!OS cm largas~ 
r'i(•ndcnnu e telqr: 
mas, do que foram as 
l<-t' realí~;,ut .h n aqu 
c.idaJc, e 111c-:lhor d • qUt 
to<lcuc ª" del4cripc.;i\cs d'' · 
l as fül ttm e mo:itram 
seu hrilhanti!-mo a:-. pl 
tographias que reprod • 
llffi(,5, 

em do:t mai~ cun 
e intcres.sJ&nlcs ep 
da re<'eJ>(,1o de 1 
ço ~!arques ro. $tlD 

\'ida a tC\Ut.a d111 in 
r.as, que :i-.t: junuram 
<idade tm t :\o _,-andt 
mero e de,filaram deír 
te cla trihuna do l'rinape 
ç o batuque que se segurn 



A c.ata'.'ltrophe O:X:,rrida n 
!"1Jrto. e quf: tUllou a 

~ :t dt"z pes!\oa~. dC"h:.an· 
outras numeri 11\.,lt feritla5 

·1 Jh ou mr11111 gr;lvtmcntc. 
mmon•u hindu a alma n<t· 

i•J11aL N:tn '!:\o, felizme1\tc, 
\Ul~.UC') os dt:"i;t'itl'CS d'c~ta 
11.uurci;t entre nó~. e por 
isso, 11u.mdo algum nccorre, 

no~:-.o sentimento alarma· 
st naturalmente. Foi u 9uc 
succcdeu éjgCJJa, e 11:..0 poJc 
iur-liie tarnht"m que o hor­
~ da c-.tta1otr••phc n.'\o te· 

A CATASTl{OPHE 
00 

POR.TO 
NO "JORNAL Of NOTICIAS• 

oha sido de molde a ju,,t1h· 
car esse movimento de d;,r 
e de piedade. 

De mais, íoi no meio ck 
nma festa, para que lotl11 .. 
tinham cotrido cheios de 
satisíaç:to, que :;urgiu .. crne· 

lhante tristeza, e o con• 
traste, coino succcde $Cm· 
pre, ainda mais imprt: io­
nou. A morte implac1.1vcl 
apr.1arect.u a lnterrompt:r a 
alegria, com a ma i!; dc~ula· 
dora crueldade, e t!lo a\'ida 
parece que acudiu que mui· 
tiplicou as suas victima!'i. 
Por isso, o Porto ficou cn .. 
lutado, e todo o paiz ~cnuu 
o ;>a,·or de tal desgraç.t 

Ao nosso collti;a do Jbt. 
1tal de .\ÍJJrrias cn\·iamos, 
como á capital do norte, a. 
expr~o do ºº"'~ sincero 
pez-ar, que é comrnum e una· 
nime no pai;e, que, de um 
a outro extremo. experimen· 
tou a mesma duloro!Ja a.cn· 

. .f .uMJa d·• Jorn11l de: Sotlclu rro. a r11a d~ D. Pt>d11-W/a d.1 1.-d•tc•• l•do saçào de amargura. 
41"" 11"4/t'"-:;.111 da '"'º~ri!o: a J>drl~ 'I"' "us/1r. 

(C:l.ICHt~ t>lt •KNOl,llO:L) ··~ 



A:MBACA 
O comboio vae subindo le1Hamer.­

te dentro de trincheiras de barro 
avermelhado até que eis-nos çrn 
cima em pleno Jlfuceqm;, avistand•_,_ 
s.e r n$aS de campo, o sanatorio r 
as c ultutas da mandioca, íeijào e 
abobora. Abundarn ;;is cassoneiras, 
er.gucm·M.~ os esguios candelabro., 
verdejam os c~1jueiros1 e já nos ap· 
parece o colossal im&mdein), cam1.r.• 
cudo pachiderme do reir)o vegetal 

Em sep:uida desce-se rapidameritc 
para o Cacuaco, cstaçtio á beir«· 
mar, ruja ;:,gradavel briza nos bafe· 
ja. E' um <:entro iodostria l, de ~J.· 
li nas, de pedreiras, de fornos de cal,e 
de irrigações agricolas. Os bam·s 
para a exportaçao do sal enc~tam 
á ponte-cties; sào alegres as ca!iita~ 

dos pretos trabalhadore!t, q\le-era domingc 
-se entretinham n'um batuque, cujos rnon<· 
tonos sons nos chegavam. 

Yamos seguindo em terreno arenoso, <mi· 
mado pela direita a CJ)COstas argilo·cakouta 

r.run ;y1lonle tuts o(ficwas 
-t'onle do L~tin4o 

d(l·~e o grandio$0 hospital Maria Pia 
bem como a cas.a tocteada de varan· 
das do director do caminho de ferro. 

das collinas, para o Bengo, que se 
accusa á esquerda pelos palmares, 
mafumeiras e bananeiras. E, em-



ua.mo a locomotiva to1oa agua na estaçào de 
•}uifangondo, damos um salto para vêr as 
installaÇõcs da companhia das aguas de Loan­
da, cujas possantes machinas elevam a ag-ua 
d·> Heo~o, depois de decantada e fü trada . 

E de novo a caminho avistava­
mos as plantações de canna, as 
planicies de capim, que serveá a.Ji .. 

mcntaç~o pecuaria da cidade, e bem perto as 
Jagôas, bordadas de palmeiras e detivadas do 
rio. 

Junto d'este fica a estaçao de Cabiri. De· 
pois a linha vae seguindo sem ditliculJade 



z.cndas e povoados. )!ais perto vtem-se ~an-
1ala1 t!os pretos, mas parece que sôpra o ven­
to ciuentr do deserto, que isi'1 poupa o imbon­
cleiro dittforme e pezado, e os poucos algo· 
docil'OA atbOl'COS. 

AlmoçAmos em CateLe, jâ proxi­
mo da l•R•~a de Cabamba , perten­
cente t\ hydrographia do Quania1 

t uja margtm a linha 3tt1ngc na <'~1"\~v ce 
Cunga, onde desembarca um arrojado ~upu 
de caçadores de hipopotnmotrt. 

O 1erreno vae bUbinclo lentamentt para a 
tnontanh~1; apparece arvoredo (sudaia, n u~i·.· 

e .. ilveira), que tem sido applicado 
cm trave~sAs; mais adiante ha ex­
ploraçM de pedreiras. 
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i'.m Zenza do !tombe, n'uma regiào <lc 
cretacico, pondings, e calhaos ro­

~, encontra-se, a z ldlometro'I do <'ll· 
~ , um jazigo de malachite e nz:uritc 

trfr. de cobre) inícli7.mcme f>M ex· 
rar. 
'- Linha vae de!<tCcndo para o Lucalla; a 
~-sa\~º ameuda--;c; um grupo de boi~­
ª~" ft~c da locomotiva~ urn bando de 
lmhJ.~ do mano ~guinés) con1cmpla-no$ 

wmente. 
Tinoitá!Jl<•s cm Ca~lclla., onde a com­
. con ... truiu um h<•lcl, e ao jantar 

· º" bife .. de pacaça. 
De :ianh3 cedo <'h~ámos ' eMaç!lo de 

e mef':ulhada entre mo11tõ1nhu e tio-­
~ \ direita CClrfC \'ufumoso o f .U• 

\s mafumeiras e outra vcgt-tai,,:lo 
('• llreccm a pai.ea1tem. Aquclle 

rCC'Orda-nos o mlni5tro ele J>. José, 
.ilti\a ali chegou, ~c:ndo att~tada 

mma_;; cios ah<:>~ íorn~ para a cx­
çà d-0 ferro, e d'um af.;ude para re­

da cncntia hyc.lraulica do Luinhn, 
ttJ:e d., Lucalla. 

\ pilnte do Luinha, que atravu~<im<'!i 
. c"mpõe--.(~ de varios tramo,., 1cndo 

di 'inc~nt:t metros, que vtiu "\Ub>ti· 
•Jtro:; denttbados pcla'I t:hcia,, 

\ linha segue a meia enro~ta, cur­
' trincheiras abruptas e 8uhrc prcci· 
-s .. \ .. 1..ilornetm .!J7 entra no vallc do 

.. m1>i1 011Ruente do J.uínha, que 1\ <-Squer­
sc pretiplta nas cachoeiras. l\ntrc o 
:c;t!•1 destaca·sc a rncilla. de madeira 

e1..1adis.sima. 
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A directriz vae conando trincheiras na 
montanha, em zona pedregosa e cte ... crta; 
~·, os pretos guardas da via apparccem e 
ei;ses mb.mos com aspecto de ,·encidos 
da vida. 
: De Dalla Quitanga. onde a larangeita 
Oorcsce, é estcsÇào de Luinha o trajecto é 
c\lrto. E tá btam~ outra vez n'uma da' 
margco .. alc.·.antiladas d'aquelle rio, acompa­
nhando-o nos $CUS contornos e om·indo.o 
murmurar em baixo. A ,·egeta\-:20 é ('XU­
berante. -as esbeltas maíum~ira:. cc•m e~ 
seu.s peonacbos de suma.uma, cntre1açadas 
<!e lianas do gencto landulphia, e matiza. 
das de laurantus de di\.·er.;as côres. a!!. ta­
cúla5 lou muangues1, as apreciadi ... :..imas 
quibabas \S"-iclonia ~ e os mattagaes de ca­
fezeiros. 

Entra.se no Luce, depois pa ... sa·se na 
Canhoca, centro importante da companhia 
agncola do Cazengo e pomo de partic.la 
para a rica rcgiào do Colungo Alto. Ao 
lado passa uma c.a.udalosa levada: a:s pal­
meiras, as bananeir.is, as arvore-.. de gran· 
de porte, o café, os e.xemplares de cacau 
formam um formoso parque dilHcil de ima­
ginar, impossivel de descrever . 

.E o espectaculo ainda é, se posslvel, 
mais maravilhado ao entrar no Vallc do 
Zonclo, cujas nwinas secundarias s:lo gal­
gadas por dei íormosos viaductos metalli· 
c<>s em rampa, e alguns tambem em curva. 

A linha vae descendo para Ambaca, ca-

7# im:h~ira do biro 
Tt t'11drçh a do ZDfftbo 



bcça da comarca e de concclho1 antigo nucleo 
dns ambaquistas. he10C!> do Acrt!\o. N'oc; de .. 
jlrnu~ do caes sentava.se um velho soba, aban. 
donado dM seus, se n:lo perseguido, que viera 
hu~car protccçào á bandeira portugucza; a 

C• rii.rdtt.Cta u 1·.Ju· do /.º"'"'° 
- l't>#k ü L,.,.,,.,. 

poucos pMsOi trotav;1.m cavaJJeiros 
alegres e dc~preoccupados, sobre 
bois cavallos. 

Talvei fosse a recordação do 
vallc do 7.ondo que nos deu e~sa 
irnprcslil!lo. 



so1;r,. o lrudllo /141t1 cút f''ru,. iv."lo "'"'""'-ta• ttrlr,. .. 4 /iJf•4 
d,. .Jl•l•"l<-<'/futnos do l'Omtnlt() tf' /"'º dl A .. ltd:.-• 

"'" ,,fa(Ja Jnrnupol d' 1..<Hndo 

Sua Alteza o Prindpc Hc-al per· novembro de 11'\S~, e a cxploraçào 
correu tambem a linha de 1.ounda da linha rompleta em setembro de 
a Ambaca cuja e:<tcnsho é de .V>4 18()11. 



ELO actuat ministro da guer­
ra fornm mandadas construir. 
na fabrica de armas, divcr· 
sas viaturas destinadas á m<~ 

saçtto ela .i.• divis.no militar1 e ruj(i;J 
modelos foram estud~1dos por uma corc­
tniS$!lO especial. A construr.ça.o ~eg 11u 
quasi parallela, conseguindo terminar--~ 
o fabrico no fim do mez pas.sado. dc,·i· 
do aos esforços emp.l'egados peJü dirt· 
ctor d 1 aquclle estabelecimenlo e demais 
pessoal technico. 

As novas viaturas foram experimenta· 
das n'um percurso de 100 kílome-tr • 
realisado por terrenos variados, no~ ,me· 





C~JI '<I f(I' -ff/IHHÍl<lfl rtllll /lt'I f'd'r/IJ<'t$, UlflfJ tfl' /1t1n1·n Í"'"ª ~HÜJT da a/mofnda I' tfrUU $0/(l_f 

-Cot "' 1(a 10111' (MN U#UJ pnr'""' 11 a1<mt,j'n111J-Cn11·0 do eurráo 
rt>#I mno pnrt/4'1 ó aln11Jeja''" 

'CLICHJfS 018 11RSOl.lftl \ 
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o 1~L11.\10 ;\CTO no »RAMA ror.rCIAI ~ . tJM 
M \GN~lJ$.t\I>OR OE ClUMlNOSOS .. O lttM 

O.AS J.lli~lORLAS DH JACOB 

Logo ao romper da manhã acotdaram·me. 
-O ou .. élf!-exelamei sobresalta.do, vendo o sol 

a •ntrú, a1nd• muito pallido, pela j•nella que fi. 
c:n·:t elllre:iberta. 

Auuuuciararn qu' uma 
mulher me <1ueria folar. 
~"" vinha acompanhada 
por um homem e <1ue já 
1•..:1;'1\':Un lia s~leta. 

fi;rgui- nie J'uui salto-
11'e..:ta vida de policia te­
rnos âs vezes so~...-s.ahos 
hon·iveis - V('~ti-me â 
pres~a; cuarei na casa e 
lh1uei de\'éras e~pantaJo. 

Que vfaou, me-11 Uensi)I! 
l}u•' 'fUeria aqnillo dize-rl 

T\a minha freoto a mu­
lher do GaUinhol<&, aqudla 
que. eu soe.correra, es1ava 
palhda, ~garrav3 o braço 
d'um homem, <1u11 eu não 
fonhecla. e aml1os calado:> 
lh::l\'am·mc. 

Elle era um rapaz dPI· 
g:Hli to e alto, a cara rhu­
pad3, os olho3 enco,•ados. 
\:Csti<lo como um maltcz; 
as sua~ mãos tremi~m ao 
OU\'ir a mulher tiwbear ; 

- .lu<la. falai ... 
Falou. E o que elle dis· 

se, meu Deus! O c1ue clle 
1ii.ss13l 

- Senhor Jacob . .. Sei 
11ue o senhor deu de comer 
3 minha mulher e ao meu 
filho, rrue lhes fct bem ... 
.\qui r:-.tou. prcnda·m"'!. .. 

Fiqui \)asmado dc:mtc 
.l'aqudle \Ornem . No pri­
ml'iro 111omeuto os meus 
allK>s recusaram·se a acre­
di1a.J• uo quo ''ia; j ulguei 
tlUfl ~ntinua"a. ainda oom 
o pc>taddlo que me alanceata. dor:luW: a uoite, 
mm o sobresaho em l(Uí! auda\'a por causa d'elle e 
não 11ueria 1>ensar n~ que se t"stava ptt..:i.i:U1do ali 
Uh m1uliá frente, na :1alita mode.)ta da minha casa. 

Passava a olhar a mulher com a crcança ao coUo 
e logo o horoe.m que acabava d' pr(1fcl'i r aqudlas 
palavras. No meu eerebro travava-se uma luct3 e 
elle parteia apenas esperar que cu cs1eudesse a 
mão para lhe agttrrar ci braço e. assim o condutir 
altl :i prisão. 

Estiva de cabeça hai:<.a, re,•oh·i~ o cliapéu ('Utró 
as mãos. Ouvia-se na casa apena~ o lJater mono· 
tooo da pt'ndola do relog10 e eu aão me atrevia a 
iomar uma reso'u~lo; peusa"a ti:<tranhamonte no 
que succcdera.. 

Aquolle homem rude que 1>as-i1ra a sua vida no 
trabalho, <1ue a.udá.ra ~ernpre debaixo da canga corno 
um escravo e que n'uma hora dP odio mat~ta uo1 
compaul1eiro admirava-me com acruella ~ºª delica­
deza, com aqucllc seu amor pel;i íamil i~, :). dizer me 

a~ oal(t\1ra.s que não podia 
esquecer, que cantav:un 
niuda e 1)ara .:cmprc 110 
mt1u ou\•ldo: 

- SPnhor J •cob . . . Sei 
que o ~ulior deu 1le CO· 
nwr .i minl1a mullwr e ao 
meu filho, que ll1es rez 
bt'Ul. • . Aqui estou. prc>n­
da-me 1. . • 

Olhei-o mais uma \'Oz 
e ri então bem a re:ili· 
dade. 

Era o Gallh1linlfl ' Iªº 
as:-.1m se vinha eotl'L'g;1r :i 
miuha cai;a, por a.c:1111:lla 
manhã de ~01. Mouse ha<lo 
talvc·z pela mulher. ouc 
com o lilhito ao 001!0 -
n11ucllf' gaiatelho louro que 
n16 iu1 pressionára- lhe 
aizia : 

- Sim, homem. • • O 
sr. Jacob foi o uuss.o pro­
tcctorl 

Agora esse protec.tort 
esse homem que :-ó lhe.i fi. 
tera IJem, transformava-st) 
no 1>ol icia~ oo individuo 
que 1inha odeverdelaoçar 
a mão át1uelle crimino~o e 
leval o para um calabou~o. 
d'ali p•ra o tribuo•I, de· 
pois oara a Arrica ..• 

Tomei t!Ot5o a resolutão 
a tiue uào podia eximir· 
m~. 

lc'alei-lbe; não sei o que 
ll1e di.sse. Parece que me 
acudi1·am á b0«;1 çon~e· 
lhos; parece <(llé lhe falei 

no dl!grcdo. diicodo-lhc que por lá aioda poJia 
ser ídiz. AqucUe homem <1ue :;& me entrc:ga,·à cau­
Sa\·a -me uma extrauh:i sens3çào. 

Mas ia-se fazendo 1anle. Eu ainda não alm»~ára; 
elles tambem nào, 11 à pre3sa de resolverem a 
sua \•ida. i\landei-lhes dar de comer e a mulher 
umas vetes, ou1ras elle, narr .. ram :;em O.iCrupnlos 
como tinham lomado aquolla d.l1beração. 

U Gollinhol• ia a c.t<a pela noít" velha. Eu po· 
dia·o ter pr.:ud1do ie lizes.le el~rcar a casa. A mu· 



lher es~ra,·a o eom o coração aos saltos. dPse.spe· 
rada. e duraoie a< horas queelleali estava, o tempo 
por1anto para engulir umas sopas e dar um beijo 
no filho, ella como uma ~eotinella attenta \•igiava1 

indagava para o escuro o'aquelle dcsmo de Chel­
las. 

Assim passaram algumas noites devorados por 
sobresahos, roido< de receios ate que ella lhe disse 
o bem que eu lhe fizera. 

Parece que íôra ella qu ·m o aconS<>lhâra a entrc­
jtar-se e elle lambem uão puzera grandes obstaculos. 
Estava farto de andar a moute, ditia. Pas.~\·a di3S 
e dias nos campos sem comer e iL noite quando ia 
para ca<> todo elle era medo. 

de mizeria, nem os cabellos louros d'aquella creança 
que as.sim viu leYar o pae a eamiuho do de· 
~redo. 

Logo que chegámos á esquadra todos os meus 
collegas correram para vér o ºº"º preso que eu tra­
zia. 

Era sempre as.sim. Elles vinham~ rodeavam·me, 
perguntav3m~me que criminoso era,, não o dein· 
vam com a vista. 

O Jacob atalhou o tom grave em que falava• 
exclamou: 

- W o senhor no hospital quando o lente '"ª' 
ver um doente curio~o com os seu$ alumnos1t Pois 
assim p•r<cia aquillol Queriam <1ue lhes di»em 

O B•gode 

.\ssim era melhor. Eu tomava eonu d'elle, le­
,.a,·a·o para a es,ruadra. Ellc já coní&sâra wdo. 
Era verdade. Ma1itra o outro. 

E então, com o seu modo mab respeitoso, exda.­
mou: 

- Quando o ,r. Jac-0b quizer 1. .• 
Vvantei-me da me~a; disse-lhe então por minha 

vn, amachucado, ~em aquelle pra.z.er que sempre 
ti\'í' em le\·ar um preso: 

- Y•mos •.. - e parece qne lho disse que era 
perto. - V amo~ ... 

A.sim foi ..• .\o meu lado o homem seguia. Eu 
i• de cabeça baixa e ouvia o choro abafado da mu· 
lher e nunca m3i~. ou~.a, meu amigo- nunca 11lais 
- e:;queC"1 aquella cttalur:.t forle, sadia, encrostada 

as trata~ de que me servira, as manhas qucarrao­
jára para lhe deitar• mão. 

O' esta vez, mal os vi, :w:rneei com nt:lior sego. 
ranta., fingl não reparar em nioe'\1em nem ou,'ir 
um guarda que per~uutava: 

-Meu ehefo, <1uem é esse'! 
Entrei no gabinete do cornmissario para a:; de· 

cfaraçf>es e dentro em pouco todos ~ahiam qtli~•·n 
o G allinliola e recorda,•am o seu crime. Ru niio 
saliira de juoto do preso contra o meu co~uuu1·. 
A~sisti t\O iuterrogalorio com um ar ahorr~ml•1, 
deixei-o falar e parece aiuda que o escuto a lauteu­
tar·se: 

-o· seuhor. . . Aquillo foi uma cousa liº~ u.e 
subiu á cab~a ! 



ll1ua 1<1111110 romo n 'uma dt><ulra o tu ac~bru· 
11.bl\'a. •1ul'dao-me para ali altml1r1r·mti-eolht 
'l"' •t'rn çralidão-da lórma por que •li• .e tnlre­
~ara. 

Polirn homem! •.• Tudo pon111l' ru r., bem • . . 
Pobre. hcmwrn ! •.. 

farob calou·se; ficou u n~ momentos na mai~ 
funda das commoções e depois, eoru um ar quA 
uunc.a lht' vir3, a mãos muiao e~palm:1d:i> '.'IObre.o:; 
j04."lh11-1, CK olho~ fixos oa jautlla. murmun>o como 
~t" l.ab'.11~ i:omti· 'º pn•r1r10~ 

- Oh! Qu• "da •'ta dt policia •• 

Mais tard~. muitos :tnnos drpoi~. jâ e~l3VI\ rt-,­
íomiado a1é, rui cl1>m•do p•ra ir i111erJ'Of.'>r o IJ•· 
901/e á radeia d~ Alm:lda, onde est.h·a enrei-r:i o 
por 1er morlo • Mornldo,. 

-Seria ellt\f, _ ·inll'rroimei então. no d"~1·jo J, 
saber o qu• pr·ll .. :\U " mt.:;tr,• d.a policia ÍAºf'ri.' 

do celt"bre crinu· 
D(l'O. 

E Ja<nb. roo1 
uma íunda coo· 
\"if(io. di!o:f.1•: 

-Foi! . .. 
~ão quiz c111-

breuh:ir-se o m 
detalht•s 11uo ao 
seu olho al')tn lo 
não e.:;cap:.ram 
dec-.·rto e cooti~ 
nu.ou: 

- 1'011 o l/1. 
gob. ao,,.,.,,,. 
esdamou, 

- Oh! o .. r 
Jacob. l+..utiu 
ainda é ,-j,·o"tl. 
Yem para ca .. 
Qnermagnf'li ~ar· 
m., como aos 011-
1ros ••. 

Senti um 
grande ol')tulho 
- conuuuou Ja. 
co b - ao OUY1t 
aqut>lle crimino­
so dilf'r-me qu,.. 
eu 03 ma~11 .. 1i~a· 
u. llasl~oaea· 
bmnhei ao e.-.ru· 
lar-lhe o fim da 
phra~e-~ 
-~hn, corno 

fezao G&llinh1olo ! 

-l.1umq11eo 
ll~o .. \hh 1i-,·1· 

uma n111r1 I"''ºª 
na ~ua 'ida .. • 
t'ui 11ua11du d1 i · 
t1 11 d11 alto do~ 
J\n'o'I d:t!4 Apun~ 
L1 vrfl~ uma 
cn•;intinha que '°' 11ua A nturce 
a atl'DAr•ltte 
11°um adt•ua. da 
w.a 11~11n~n10a 

rolo .. a '"nír· 
lhe: t:u LJ1nbtm, 
de todo• º" era· 
lnlflCllJOI qUf• 
l'N'lldt, o 11111('0 

p:ir:i 1111P nio ti­
''tl alma dt' poli­
l'_1a, 11or<1 11e o po­
hr1a llUll\'A dt•Ye 
l.m11·111u :. ... ua 
1•n•.ia. ÍUl p3ra 
a11urllt1, m('u 
am1fn. Joi para 
~1ot-lle, 1 a l ,.tz 
11or11u" ainda 
tfjo :t mulhtr a 
:q:.:1.rrar·mA a 
mio qu:indo rht· 
jr.'amu~ ao 1~1100 

d1 •·~• 11 1:idra, 1al· 
,.,,L prn111w :1 111· 
tl:1 a uu~o dizer 
l•llJ" u lilh 1-
11IJO: ·'°'"'"', rarf'i. 11'/•ulla cr.-~rn:•. !f.,,,. ~ M/o 

':.I .11'11.J lt-- /IUKÚfOS /41Jlol 

-.\odite1°11111 
=-1101110 o cri111i 
ºº~" p.lfl"fl.1 lt. 
n..r uma t!e•rorn -H.i11m llf'i· 

JOaosr. hc11l1~ ..• 
hh ! 111o no~ dtixe a~ rara ah1. • 

'• nti na ÍI«: Oi labÍO"' da C'MaOt;a; Jiuí'I não ""'°j 
•1111 a mnllwr t- pela prím•·1ra ,.t'.J, 1·u J1l·ub da 

ru11J1'U, pnlícia que semprt• lC\'t- a àlrna do 
ulli1·10, n;·ao me atrevi a fechar a llOl' la d'um e.ala· 
lm111•u. 

s;u d'ali e dis:11e par~ um guarda: -C•1rra 3qui'lla , .... ,. 
<h1 ,·i aiuda o som da'"º"ª da eh:"" e a ,·oi da 

nmllwr: 
- l rnhl J;• de DÓ' • • • OU.e O Olell Pf''JUt•!Hlo 1 ••• 

~IO UI M· o olhf'i ~ Ri apenb l(W fu~i, íu.;l f"fll­
t"OCI )1) r ao rht~ar a ca.,,a di ..... p para a m111ha com· 
panhtrra : 

~m •1uen•r por· 
qDfl elle nuua souh@ nt-m t1lnz qfJC"ra o m~ 11u1' 
(pz <kpoi!'o d., m•• lf'r dado um grande fO"O. 

E,·oqut"1 a11u1 l!r. dr1ou1 au1t,.:o., lemhr.-i·me 11111• o 
/Jigoit (iir:\ comp:111ht•1m d"tlle n'aquf•Jla fahnu 
onde o crune .,., dPra •~ Yi u•ac1uella,;; palavra~ du 
hornern A iníanu" fllU' ~e peosâra a meu respt•ito 
Sim, ellrs rrucn#im d11rr que en dP.(I t.fiuli•·iro ã 
mulbrr para. A ohriJ.::ir lk'la j!tatidão a íaz.er t•uttt'• 
gar-'.'°C o waritlo •. p..,-1., htJmf'm que liO íanlrut•11W 
podf'ria ter pruul1do. 

Que o~ magurliuu'. . ~im a .. --0 agraJava·m 
com W> .. mtuO:t rom o li.11lutAol1J • • • 

Jacob tl'nxwtt ainda umas (."1ra. .... ~ e coo· 
cluiu; 



- E o C'3,~Q e f[UP ao ch<"gar á ponte de C'1citha~ 
para embarear temlmtYa-me, via ainda a<1uell:• mu­
lher lorie oom o seu lilho lo11ro ao oollo, aqnelleho­
mcm preso. rt•cordava ll eno1·me dUr quo PU tive ... 
E :-ô Dt!us sabe como eu (ui dcsleu;ado n'esse 
ea;:o! Só Ut•us! .. _ 

. Passou lent.ameote a~ m:1os peloii olhoi> e balbu .. 
c1ou: 

-Xuoca. 1·.M1u ·c~rei. oll ! nunca, aqnclla cr ·ança 
nem o beijo do~ ~eu.: per1ueuinos lab:os na minh:l 

'r. 
1

,1 

'" 

enrugada. cara oode havia-juro·lll 'O - lagrimas 
como 11unca chorei ! . . . 

-E d'ahi em dean1c, sr. Ja~'h, <JUe peni,on 
do seu mister?! 

P:m~cc11 transfigurar .. sc ~ ('rgueu-sc, olhou-me 
bC'IH (' 1•xdamO\I tl'UOl:l V07. ÍOl·le : 

-Olt 1 ... olt 1 meu atnigo . .. Quem me dt!ra estar 
:lli, u·um cauliaho, ainda •.. No Juizo tl'lus1ruc .. 
~ão- .. Só â v~l·os .•. Só a lidar ..:om os cri mh10~ 
~o-.!. •. 

• \o ou\·il·o manHcstar essC' de:\1•jo, chC'io de tão 
exlr:toha commo~ào. comprchendi o que tem sido 
â vida d'a•rncllc homem, afas1ado das i,uas occopa-

çõcs •mada., d•stcrrado dM me>odros da policia 
f ~nhaudo com volupruosidade no:; gosos que cllt·~ 
lhe dadam" senti eomll se cavára 1ão íunda. aquella 
pr?ga \·~rtic.al e grossa da sua tes\a, como lhe viera 
nquclle acab11.1nl1ame11l0 de qu~ só ~ahe ao 1'<·cord;1.r 
as suas bellas façanhas ha~ilidosas com o prazer 
\'iv" da saudade, que o transporta ao passado . 
exactam11ote como um velho soldado ao rclembrar 
os combates cm que entrou e nos quaes ~e dourou 
de gloria. 

' , 

Elle disse aquillo o ainda poude repeLir 1nas d'<>ta 
Yt:Z, baixinho, doct:mcntc, com um vislumbre de 
desejo irrcalisavd: 

- Oh! . •. Descobrir mab crirnes .. . YCl·os ... 
Ter os (_Tirniuosv~ na minha íreute! . . . 80 assim, 
mcn amigo, o velho Jacob seria foJiz ! .. . 

1<: :i \'Oi do mestre dá policia ahafou .. se !làudo::a 
e do~ seus olhos correram duas lagrimas .. ~omo nu 
dia em qua semira o beijo d'aquella li oda creau~·a 
loura, o seu grand' petai'; o seu enorme remurso, 
apcrtaudo a minha mão amiga u'uma de-1••dida 
carinhosa. · 

Fl IVI 



II 5hRlK 1 LLUSTRA(..ÀU l'UJ(('U<;VKZA 

U
NION MARITIME E MANNBEIH 
Companbla. da se!IUJ'Os postaes. martUmos e da 
= transport!s de qualquer natureza = 

A to1tranh1a LA UXtON Y EL FE.'\tX ESPASOL. rua 
.. 4a Prau. s9. 1,'", etfoe-tu• seguro:i. tobre a vid.a mediante 

Farinha 
lactea U n~stl~ 

.. L~TRl~aC:."!'(::i ~~U~~~!s~~"' u~:~·:d~~U· Preço 400 réis _____ _ 
Oirtclorcs em Lisboa: LIMA MAYER & C.• .. 
U RUA DA PRATA, 69, 1.•- LISBOA ... ~ 

36 nwdalh•• dB ouro inat11/ndo • oonforlda 
U••n• Exno•l(JllO Agrlcola do Llsboa1u-,'Jc 

J!. , '-!-. ~. ,i. . 

íNovo diamante 
1 americano ~~ 

A mais perfcit;a. i1nitou;ao <lté hoje (_" mht-cida. ,\ uni 
que sem luz arutinoal b ilha cnmo ~ fo .. M: ,.('rrb.dc ro 
diamant~. Anoei:-. e atf1nttr-,. a 500 rs .• broches a 800 u , 
brinC'05 a 1$000 réb o par. Lindos coll.tre. e erola1" 
a 1$000 rCi'!!o, Tod4 s e-.La~ joia~ !)àrl em prata ou .:;u ; 
de lei. • ~ 4 Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa. 9b <Junto ao elevador) 

~ ·····~ios·· 

i s= dos, reoons-
tltuldos, aformosta­~.I dl)~. forli hcados com 

• , ..... AS .... 

li• Pllulas Orientaes 
t ~ O unko produc-to que 
1 ttl !i 11 tt•~ •uegura o descnvol· 
1 :aoto t • 11r1tf'U do peito sem 
1 ..s:o.ur dlano .1l1uin ii saude. A~ 
• U> ptl1~ nr,t•~: 1,JJil)es aedl.;&-5-
: ,,_ •• , ... ll'lt • • , , ...... v., ... 
• .... /llAR,.. t-ruco eo. IOSuvÇ-
• r1aoo ,... Fr.nc.o rna vate 
1 . . enn1Jo a J. ~. Bad .. 
t • O.', ae* R. A*'9'1•la, U•BOA • ......................... 

e O m h • d PToprltt.arl& úJ l1br1caJ do 

P a n l a O Pra~. ~irla11a1a t Sobrei· 
nnbe (tbo<Url, C><nt~t Ca· 
&ai ~·1xrn110 ll:on.tl, \Jalle 
/l>alor (111bt,..rl.I 1 Utl\11). 

:::"::::, ·::·.::: =; Papel do Prado dt 'li°' dt i>al!fl t dlsl>Ondo 
dos m•<hlnlsmos malt •l!frftl· 
(OldOJ Pllfl 1 IU iMdUS!rll. 

T.,,, en1 dep .. lto fll'•nd• r•l'led•d• H ,,.,,.,. d• ••orl,,fa, d• lm,,,...... 
• d• emln-ulho. T•"'• • e.it.aut• ,,,..,.,,,ta...nte enconnnend•• "ª"ª lal,,•lo•• 
,... ...-.:1 ... de ..,.,.,.,. flfl•lld•d• d• ,._.,,.., da maoltl,.. continua ou .................. .. .. _ ....... ,,.,,... .................... ...... 
LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 ===== 
==== PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
..JI. Endor. tolBflraphloou LISBOA, OOMPAllHIA PRADO 
~ PRADO-PORTO-LISBOA llumero telophonloo: 608 

calHllo a•• oalroe • barba 86 nao tem cabello nem Fazemo• nascer 
_b_a_rb_a __ q_ue_m_..oq_ue_r_!_!_! e:::.~..= :r:l~:::: 

Agenle em Paris: - Camille Llpman, 26, Rue Vignon 
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e_i iettee ...... m of Wheat .. ,,~: 
m todos os estabelecimento 

eneros alimentícios -
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M L DF..ME.L •• O 
Lar.o..., l li.vi '1 Ll~BJA. 

J 
o 
::> • -e r: um cereal recommendado para os anemicos. dialieticos ou pa a 

pessoas de digestão dlfficll. e em es1iecial para as creancas. 
~: porque é um alimento completo. PREÇO 300 RÉIS 1 -... . . - •••+ U IVI A SOBREIVIE:Z:A DELICIOSA •• • _-jt:9 e 1 l e e ··===: :. 


